Ética Pastoral
O Pastor como Edificador (Pregador; Ensinador; Educador)
Como vimos no inicio, há várias sub-missões  inseridas dentro da  missão pastoral. Hoje vamos tratar sobre uma importantíssima tarefa de um(a) Pastor(a): O Pastor como um Edificador ou seja, Pregador; Ensinador; Educador!
A Palavra de Deus nos diz em 1 Co 1:21 – “...Aprove a Deus salvar os crentes pela loucura da pregação”. Rm 10:17 “A fé vem pelo ouvir e o ouvir pela palavra de Deus”.
Sabemos que o Senhor escolheu uma forma peculiar para se revelar as pessoas, para edifica-las e para transformá-las! E essa forma especial é a explanação da sua palavra! Portanto, a pregação e o ensino da palavra de Deus são totalmente insubstituíveis no avanço da igreja de Cristo. Como líderes espirituais precisamos nos dedicar a esse ofício com muito, mas muito zelo e temor a Deus!
Veja o que Paulo diz a Timóteo (pastor em Éfeso) – “Que pregues a palavra, insista a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade e doutrina”. 2 Timóteo 4:2
Mas para tal tarefa se faz necessário, aliás como tudo na vida, de muito preparo, empenho e dedicação, pois se trata do oficio mais nobre dentro das tarefas pastorais. 
Vamos então, a alguns valores essenciais que compõe o perfil do Pastor(a) Edificador(a):
· Chamado 
· Conhecimento
· Experiência  
· Unção
O CHAMADO! 
Este é o primeiro pré-requisito para o desempenho do ministério  Pastoral, de acordo com Ef 4:11. Assim como na salvação do indivíduo, tudo começa em Deus e não em nós (1Jo 4:19)...A  Liderança espiritual também começa em Deus e não em nós! Ou seja, a idéia de alguém se tornar Pastor(a) não nasce primeiro no indivíduo, mas sim no coração de Deus!  (Jo 15:16 e Ef 4:11). Sendo assim, cremos que todos aqueles que nasceram de novo para a vida em Cristo, foram chamados pela iniciativa unilateral de Deus, nós somente nos rendemos ao seu Senhorio, porém quando falamos de chamado, também falamos de vocação, e aí percebemos que a iniciativa continua em Deus, mas não para todos de uma mesma forma como na salvação, pois uns foram chamados para atuar numa determinada função e outros para outras funções!
ATENÇÃO! NÃO PODEMOS CONFUNDIR CHAMADO COM ELOQUÊNCIA...
Falando agora de forma mais específica! A pregação Bíblica (Hebraico – Kerigma) e o Ensino  da palavra de Deus (Grego - Didaquê), estão atrelados ao chamado pastoral! É importante ressaltar também, que não estamos aqui falando propriamente de eloquência, facilidade de discursar em público, habilidade na comunicação. É fato, que alguns realmente são eloquentes na arte de comunicar em público, Apolo por exemplo, era um homem que possuía uma habilidade extraordinária na arte de comunicar a palavra em público, MAS outros nem tanto...
Diante disso, o que vemos muito em nossas igrejas são pessoas que não foram chamadas para o pastorado e nem para pregar ou ensinar em público, mas insistem, persistem e as  vezes causam problemas no seio da igreja local porque querem exercer esse chamado sem tê-lo recebido de Deus! E em contrapartida, vemos muitos pastores(as) que estão terceirizando ou até mesmo negligenciando uma tarefa que Deus colocou sobre os seus ombros! 
É importante salientar novamente, como vimos acima, que não estamos falando propriamente de “eloquência”...mas muitos pastores(as) por não serem “eloquentes”, estão se acomodando e abrindo mão dessa tarefa e até fazendo do púlpito de suas igrejas um verdadeiro desfile de pregadores, que nem sempre estão comprometidos com o Reino de Deus e muito menos com o rebanho do Senhor, (principalmente pregadores itinerantes). 
Quando Deus chama, vocaciona e  comissiona alguém para estar a frente de um rebanho, via de regra esse alguém é o principal responsável  (não o único)  em alimentar esse rebanho com a comida espiritual, a palavra de Deus! 
Obs:. Existem muitos pastores que não são excelentes oradores, mas são excelentes apascentadores, outros são excelentes conselheiros, outros excelentes discipuladores... e também existem pastores que são excelentes pregadores, ótimos professores, manuseiam habilmente a palavra da verdade, mas nem sempre são excelentes apascentadores, visitadores ou conselheiros...Mas o que precisamos entender quanto a isso, é que uma vez chamado para o pastorado a incumbência da pregação e do ensino não podem ser negligenciadas ou terceirizadas! Pois o chamado ao Pastorado não se desvincula do chamado a pregação e ao ensino! Em tese, a pessoa ideal para alimentar o rebanho local com a palavra de Deus é justamente aquele(a) que Ele chamou para pastoreá-lo!
Um Fato que também é real
O que também vemos com frequência em muitas igrejas locais, são pastores que estão indo muito bem na direção da igreja, caminhando em crescimento e ao mesmo tempo, sem serem pregadores de grande eloquência, mas o fato de serem conselheiros, visitadores, apascentadores, enfim...pastores que realmente cuidam de pessoas, quando pregam, mesmo que de forma simples, as pessoas recebem, pois a vida pastoral do “dia a dia” respalda a sua mensagem, mesmo sem tanta eloquência ou profundidade teológica!
Você foi chamado(a)?
Escreva algo sobre a experiência que você viveu quando Deus te chamou para o Ministério ou algo que veja como relevante ou determinante em sua chamada ministerial! 
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Vamos seguir falando sobre o perfil do Pastor(a) edificador(a), e constataremos que a “Eloquência” tem sim, a sua relevância, mas existem outros valores bem mais importante para o bom exercício da carreira como um Edificador(a) do Rebanho do Senhor!
O CONHECIMENTO!
Quando falamos da vida de um pastor(a) edificador(a), “O Conhecimento é a pilastra central”!
Examinai as escrituras, porque cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testificam. Jo 5:39
Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito. Jo 14:26
Toda a Escritura é divinamente inspirada, e proveitosa para ensinar, para redargüir, para corrigir, para instruir em justiça; Para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente instruído para toda a boa obra. 2 Timóteo 3:16,17
Uma verdade que o universo Pentecostal, (do qual  fazemos parte), precisa se render é: “O Conhecimento não vem anexo ao Chamado”!!!  Como vimos anteriormente, o Chamado acontece por uma iniciativa de Deus, ninguém escolhe ser Chamado por Deus, é Ele quem faz a escolha! O Chamado depende 100% de Deus e 0% de nós!! Porém, O Conhecimento não vem e nem depende de Deus...O Conhecimento depende muito mais de nós do que de Deus!!  O Conhecimento é a ferramenta principal para se alimentar o rebanho de Deus! Como diz o adágio popular: “Ninguém pode dar aquilo que não tem”...
O texto acima de Jo 14:26 – diz claramente que o Espirito Santo fará lembrar de tudo que temos aprendido de Cristo!
Se queremos  verdadeiramente funcionar no Reino de Deus como Edificadores, precisaremos com urgência ir em busca do conhecimento! Vamos ler juntos Pv 2:1 ao 11.
É comum ouvirmos as pessoas na igreja dizerem: “Pastor, eu gostaria muito de conhecer mais a palavra, mas eu não gosto de ler...” ou então: “Pastor, quero muito conhecer a palavra de Deus, mas não tenho tempo, minha vida é muito corrida...” ou então: “Pastor, eu leio a Bíblia, mas toda vez que estou lendo me dá sono...” ou então “...eu leio a palavra, mas não gosto muito de ler outros livros e nem de seminários, simpósios, etc...” ou então a pior de todas; “Não precisamos ler tanto e nem estudar tanto, pois Jesus disse que quando abrirmos a boca o Espírito vai dar na hora o que devemos falar...além do mais, o muito estudar é enfado da carne...”
Vamos discutir um pouco sobre isso! Como você enxerga isso, qual a sua opinião? Faça anotações a respeito.
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Investindo em Conhecimento...
Como podemos adquirir O Conhecimento necessário  para assim, alimentarmos o povo de Deus?
1 – Parece redundante e óbvio, mas o primeiro e mais importante elemento que precisa compor o conhecimento de um Pastor(a) é a leitura “diária” da palavra de Deus! Um tempo com qualidade dedicado a leitura e reflexão todos os dias! Deus precisa ter um bom lugar em nossa agenda diária no tocante a sua palavra!
2 – Leitura coerente da palavra de Deus! Uma leitura diária, mas incoerente e inconsistente, não frutificará! O que podemos chamar de uma “Leitura Coerente”??  Não fazer sorteio, ou seja, abrir aleatoriamente e ler um texto, e no dia seguinte fazer isso novamente e ler outro texto...o coerente é ler de forma textual, ou seja, iniciar um livro e dia após dia, permanecer neste mesmo  livro até o final...de preferência lendo também um comentário sobre o assunto referente ao texto. (conselho de John McArthur – ler um mesmo capítulo durante toda a semana).
3 – Leitura temática – explorar um determinado assunto de forma exaustiva, utilizando todas as referências Bíblicas sobre ele! Por exemplo:  Estudar sobre o “Espírito Santo”...separar todas as referências onde aparece o Espírito Santo  e Lê-las em porções diárias! Sempre buscando comentários teológicos sobre os textos, para que a interpretação seja equilibrada e alinhada com a essência Bíblica.
4 – Leitura de bons Livros – Considero isso fundamental, hoje em dia temos acesso fácil para diversas  literaturas que além de nos edificar, também nos ajudarão a compreender melhor muitos trechos da palavra de Deus e com isso, ganhamos uma enorme contribuição no conteúdo que levaremos aos ouvidos e corações do rebanho!
5 –  Frequentar alguns Simpósios; Seminários; Cursos com temas específicos sempre irão agregar excelentes valores ao nosso conhecimento. Eventos como esses precisam estar em nossas agendas. Cito Encontro Haggai – Semana SEPAL – Congresso Livres  para Adorar – Congresso para Casais Casados para Glória de Deus – e claro, os Encontros  e cursos  promovidos pela ICPBB como o MEB, Curso de Mensagem Expositiva; etc.
6 – Cursos teológicos – Considero muito importante que pastores(as) e Líderes façam ao menos um curso médio em teologia – como vimos, o chamado vem de Deus, mas a capacitação depende de nós! 
7 – Assistir a vídeos de pregações! Hoje temos disponível uma quantidade incalculável de mensagens a nossa inteira disposição. Incluir em nossos hábitos assistir a boas pregações, além de acrescentar em conhecimento, nos ajudará também, em nossa própria  performance como ministradores.
8 – Conhecimentos gerais – O Líder Cristão também precisa ser alguém bem informado, o evangelho de Cristo não nos coloca num casulo isolado de tudo o que acontece ao nosso redor, ainda mais, na era da tecnologia e da informação rápida. Jesus  disse em Jo 17 –“ ...Eles estão no mundo, mas não pertencem a esse mundo...” .
Frase de Karl Barth (Teólogo Suiço - 1886 – 1968) – “O Líder Cristão precisa ter a Bíblia numa das mãos e o jornal do dia na outra!”
Quanto mais nos dedicarmos ao conhecimento, mais seremos ferramentas afiadas nas mãos do Senhor! Veja esse texto: “Se estiver sem corte o machado, e não se afiar o corte, então se deve redobrar a força; mas a sabedoria é excelente para dirigir”. Eclesiastes 10:10
Qual o princípio que podemos extrair desse texto, dentro do assunto CONHECIMENTO??
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A EXPERIÊNCIA
Hernandes Dias Lopes no livro “De Pastor a Pastor” disse que o ministério pastoral e a calibragem da pregação do Pastor começam a maturar logo ali, depois de uns 10 anos... 
Sabemos que tudo que vivemos na vida e principalmente em nossa carreira ministerial estão compondo a nossa história nessa Terra. Nossas vitórias, nossas perdas, nossos triunfos e fracassos, nossas frustrações e decepções formam um acervo extraordinário, que vão trazer muita substância na mensagem e ensino Bíblico que traremos a igreja de Cristo. Por isso, que vejo muito sentido nessa frase do Rev.Hernandes, pois quanto mais talhados pelos rudes processos da vida, mais estaremos calibrados em nossa fala ao rebanho do Senhor! A Experiência é certamente um componente fundamental na missão de um(a) pastor(a) edificador!
Para cada mensagem,  teremos  junto ao argumento bíblico (que é o fator principal), o argumento prático, ou seja, a experiência que vivemos ali atrás, isso com certeza, traz um significado cada vez mais consistente para a mensagem que pregamos! Josué Gonçalves disse: “A Pregação que não é ilustrada com exemplos práticos ou fatos verídicos é como uma casa sem janelas”...
A nossa experiência na vida cristã, sobre tudo nos levará a mais e mais contato com Deus...mais e mais conhecimento de Sua vontade...mais e mais conhecimento de Sua pessoa...
Ilustração
A história dos dois preletores sobre o salmo 23. 
Um dos preletores, bem jovem vinte e poucos anos subiu ao altar para pregar num congresso, cujo tema era o Salmo 23! O rapaz de excelente formação acadêmica, excelente dicção e uma voz de trovão...começou a discursar sobre o Salmo, o público foi ficando encantado com a prédica e quando o rapaz finalizou, a plateia soltou um forte e longo aplauso, ele então desceu, orgulhoso e curioso com o que o outro pregador poderia dizer sobre o salmo 23, já que (pensou ele) esgotou as informações sobre o texto...o outro pregador, mais velho, cabelos brancos, mais de 30 anos de pastorado, subiu e abriu a sua velha Bíblia, começou a ler o salmo, na leitura algumas pessoas já estavam chorando, após a leitura ele apenas disse algumas frases, até ´porque ele não tinha a menor intenção de ofuscar a pregação do jovem pastor...mas ao finalizar sua curta mensagem, as pessoas estavam ajoelhadas, inundadas da graça de Deus, o assoalho da igreja tornou-se um rio de lágrimas, o quebrantamento foi tão intenso, que por mais de uma hora as pessoas seguiam prostradas em devoção, adoração e gratidão a Deus!! Após o final do congresso, o jovem pregador não se conteve, e foi falar com o velho pastor...disse o moço: me responda uma coisa...eu falei por  quase uma hora, discorri teologicamente sobre o salmo, sobre Davi, sobre as promessas do salmo, enfim...fiz uma pregação completa, e as pessoas apenas me aplaudiram...e o senhor, com todo respeito, apenas leu e disse algumas frases sobre o salmo, e o povo caiu em prantos quebrantado diante de Deus...eu queria saber o porque? Calmamente o velho e experiente pastor disse: meu rapaz, você em sua pregação demonstrou conhecer muito sobre o salmo 23, e subiu para falar baseado no que conhece sobre o salmo...eu não conheço tão bem assim o salmo do Pastor, mas nos últimos 30 anos de experiência no evangelho, posso dizer apenas que  conheço  bem o Pastor do Salmo! 
A UNÇÃO
Em nosso meio Pentecostal ouvimos falar muito sobre isso! Principalmente em alguns cultos mais fervorosos, é comum alguém dizer: “...receba a unção de Deus...” ou então, “...A Unção de Deus está neste lugar...” ou até mesmo, líderes que acreditam em transferência de Unção, mais ou menos como foi com Moisés e os 70 anciãos em Nm 11:16,17. Mas quando olhamos para Cristo andando nesse mundo,  sabemos que o texto de Isaias 61 se cumpriu n’Ele, ou seja, a unção estava sobre Ele...mas o estilo de vida pessoal com o Pai que Ele teve, nos mostra claramente que a Unção que o capacitou a pregar, ensinar, curar e resistir ao mal era derivada de sua íntima relação com o Pai, ou seja, uma intensa vida de Oração! Confira em Lucas 3:21 – 5:15,16 – 6:12 – 11:1 – 18:1 – 22:39 a 46. 
Quando olhamos para os apóstolos parece que eles entenderam muito bem de onde viria a Unção! Veja em Atos 1:14 – 2:1 a 4 –  2:42 - 3:1 – 4:31 – 6:4 – 9:11 – 10:9 – 12:5 – 13:2,3 – 16:25. 
Quando falamos de Unção, estamos falando do poder de Deus que age através de nós, e esse poder não é algo assim tão gratuito, tem um preço, que é justamente o preço da oração! Aprendemos isso com o nosso Mestre, com os Apóstolos, com os reformadores (Martinho Lutero; Jerônimo Savonarola; João Calvino; John Knoxx); com os grandes Pregadores do século 16,17,18 como John Wesley; Dwity Lemon Moody; Charles Finney;  John Bunnyan; Jonathan Edwards; David Livinsgtone; Hudson Taylor), todos esses foram homens que viveram mergulhados na Unção de Deus e forjados através de uma intensa  vida de Oração!
Quando falamos de Unção, isso aponta muito, mas muito mais para aquilo que acontece em particular entre nós e Deus, do que com aquilo que acontece em nossos cultos, aliás para que Deus possa agir através de nós em nossos cultos e em nossas vidas precisamos muito estar a sós com Ele em oração (Mat 6:5).
A vida de Oração intensa e verdadeira somada ao conhecimento trará a combinação perfeita para que Deus faça de nossa boca uma espada afiada de dois fios que irá até a divisão da alma de espirito, juntas e medulas e apta para discernir os pensamentos e intenções do coração!! Por isso, é estritamente necessário  unir o CONHECIMENTO e a UNÇÃO! Um complementa o outro! 
Perguntaram certa vez para A.W.Tozer (Pastor, Escritor Americano 1897-1963): O que é mais importante para um líder cristão, sua vida de oração ou sua dedicação as escrituras?  Tozer respondeu: O que é mais importante para um pássaro, sua asa direita ou sua asa esquerda?
Finalizamos esse assunto mencionando um exemplo extraordinário de oração em nossos dias: Paul Yonggi Cho, pastor coreano já com mais de 80 anos de idade, fundador  da Igreja do Evangelho Pleno em Seul na Coreia! Essa igreja já atingiu a marca de mais de 750.000 membros numa igreja local. Sugiro a leitura dos Livros: Quarta Dimensão e 50 anos de Ministério de Paul Yonggi Cho , onde vemos a história fantástica desse pastor simples, mas um gigante em oração, entre várias  facetas desse homem, vemos que sua intimidade em oração diária era dividida em três períodos: 2 horas na madrugada; 2 horas pela manha; 2 horas a tarde e isso por mais de 50 anos todos os dias...inclusive, é bom salientar, as igrejas pequenas na Coreia do Sul contam em média com 1.700 a 2.000 membros. Praticamente todos os lideres na Coreia do Sul tem no mínimo 2 horas de oração todos os dias.
Essas informações parecem surreais para nós, não é verdade? No livro “De Pastor a Pastor” vemos uma pesquisa da SEPAL com mais de 2.000 pastores em todo o Brasil de diversas denominações. E no tocante a Oração, na média, a vida de Oração dos pastores não chega a 15 minutos por dia!! Precisamos entender que Unção não se recebe, se busca!! Unção não se terceiriza, é necessário cultivar um contato diário direto com o Senhor!
Precisamos desafiar a nós mesmos a viver um compromisso real com Deus em Oração “Diária”! Há um grande equivoco acontecendo todos os dias em  igrejas evangélicas por todo este país, que são pessoas assumindo a direção de igrejas sem o devido preparo, e principalmente sem o compromisso real com a Oração! O resultado é o que estamos vendo, não só em nossa denominação como em muitas outras, uma crise pastoral sem precedentes!
3 Elementos para viver uma vida de Oração, vencendo as oposições da nossa carne, do mundo e de satanás:
1-Consciência – É necessário estar muito claro para nós, que sem vida de oração nossa carreira, nosso ministério Pastoral terá uma data de validade muito breve! Sem vida de Oração não há Unção! É necessário ter consciência disso!
2 – Disciplina –  é mais ou menos aquilo que faz a gente levantar  amanhã cedo para trabalhar, mesmo com frio ou chuva e com aquela vontade de ficar na cama por mais algum tempo, mas é preciso levantar! Lc 18:1 aponta para Oração, não como um opcional, mas como  “O DEVER” de Orar sempre e nunca desfalecer! Sem Disciplina na Oração não há Unção!
[bookmark: _GoBack]3 – Fé – Orar talvez seja o maior ato de expressão da nossa Fé, pois estaremos prostrados diante de um Deus ao qual não vemos... na maioria das vezes não sentimos, na maioria das vezes não O ouvimos...sua respostas (em nosso ponto de vista) vão sempre demorar mais do que deveria, mas mesmo assim, continuamos vivendo em oração, porque cremos! Isso é Fé!
Como você encara isso? Como tem sido sua vida de Oração até aqui? E como você deseja que a sua vida de Oração seja daqui por diante?
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